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Megaoperação prende 25 pessoas e
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Governo lança programa para agilizar
crédito a micro e pequenas empresas
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Moraes nega pedido para obrigar
Maia a decidir sobre impeachment

Governo anuncia 57 projetos
de concessões e privatização

de empresas públicas
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,14

Turismo
Compra:   3,02
Venda:       3,27

Compra:   3,71
Venda:       3,71

Compra: 119,60
Venda:     149,27
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

14º C

Quinta: Muitas
nuvens o dia todo,
com aberturas de
sol.

Previsão do Tempo

A sétima etapa da Copa São
Paulo de Kart foi disputada no
último final de semana no Kar-
tódromo Granja Viana, em Co-
tia, na região metropolitana de
SP. Mesmo com a chuva inces-
sante que caiu na região, a eta-

Festival ROK Cup
e Escola de Kart
agitam final de

semana chuvoso
pa foi marcada pelo recorde
do ano com 27 baterias, além
das disputas do Festival Rok
Cup, da Copa Rotax e da pro-
va especial para os garotos da
Escola de Kart Shell Com-
gas.                          Página 8

Reunião define tabela
 e regulamento da
próxima edição

A Confederação Brasilei-
ra de Voleibol (CBV) divul-
gou na terça-feira (22) a ta-
bela e o regulamento da Su-
perliga feminina de vôlei
2017/2018. As definições
saíram após reunião realiza-
da no Sesi-SP da Vila Leo-
poldina, em São Paulo (SP),
com representantes de todos
os times participantes desta
edição juntamente com o Su-
perintendente de vôlei de
quadra da CBV, Renato
D´Ávila, e a gerente de com-
petições quadra, Cilda
D´Angelis.               Página 8

F
ot

o/
 M

ic
ha

el
 D

an
ta

s

Vôlei Nestlé (SP)

Rally dos Sertões:
Bruno Varela mantém a
vice-liderança nos UTV

Bruno Varela quer dar um
pulo para a liderança nesta
quinta-feira

O Rally dos Sertões chegou
em Mato Grosso na quarta-feira
(23) sem alterações na briga pela
liderança na categoria UTV. Depois
de 471,34 km entre Aruanã (GO) e
Barra do Garças, a dupla Lucas Bar-
roso/Breno Rezende (Can-Am
Maverick X3) manteve a ponta,
com 8min56s de vantagem sobre
Bruno Varela/João Arena (Can-Am
Maverick X3/Divino Fogão), os
vice-líderes.                  Página 8
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O Campeonato Mundial de
F2 desembarcou nesta semana
no tradicional circuito de Spa-
Francorchamps, na Bélgica, onde
irá sediar as disputas da oitava
rodada da temporada 2017. As
corridas válidas pela 15ª e 16ª
etapas do Campeonato abrem a
segunda fase da competição que
passará ainda por Itália, na sema-

Mundial de F2
retoma calendário
após três semanas

Sérgio Sette Câmara

na que vem; Espanha, em outu-
bro e Emirados Árabes, em
novembro.

Competindo em seu ano
de estreia na categoria o pilo-
to brasileiro Sérgio Sette Câ-
mara (ACER | CCR | SANE-
PAV | TAESA | CEMIG | BELL)
esteve neste do calendário no
Brasil.                        Página 8
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Procurador-
geral

venezuelano
diz que

denúncias de
Luisa Ortega

não são válidas
O novo procurador-geral da

Venezuela, Tarek Saab, disse na
quarta-feira(23) que as denún-
cias da sua antecessora, Luisa
Ortega, que assegura ter “mui-
tas” provas de corrupção con-
tra os principais dirigentes cha-
vistas e contra o presidente
Nicolás Maduro, não são váli-
das. A informação é da EFE.

“Estamos falando de uma
ex-procuradora-geral que foi
removida do cargo por ter co-
metido faltas graves contra a
moral, contra a ética”, declarou
Saab, após reiterar suas denún-
cias contra a ex-funcionária por
supostamente liderar uma rede
de extorsão durante seus 10
anos no cargo.             Página 3

ONU
condena
ataques a

civis e
infraestrutura

em Raqqa,
na Síria

Representantes da área hu-
manitária das Nações Unidas
para a Síria expressaram esta
semana uma profunda preocupa-
ção com relatos sobre as mor-
tes recentes de muitos civis em
ataques, inclusive aéreos, na ci-
dade síria de Raqqa, onde forças
de coalizão estão combatendo
terroristas do grupo Estado Is-
lâmico (EI). A informação é da
ONU News.                 Página 3
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Presidente Michel Temer coordena reunião do Conselho do Programa de Parcerias de
Investimento (PPI), no Palácio do Planalto

Com a meta de melhorar o cai-
xa da União e estimular a econo-
mia, o governo decidiu colocar à

disposição da iniciativa privada a ad-
ministração de 14 aeroportos, 11
lotes de linhas de transmissão, 15

terminais portuários, além de parte
da Eletrobras, como foi anunciado
no início da semana.       Página 3

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes negou  na quarta-
feira (23) mandado de seguran-
ça protocolado pela Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB)
para obrigar o presidente da
Câmara dos Deputados,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), a
analisar o pedido de
impeachment  do presidente
Michel Temer apresentado pela
entidade. A decisão do minis-
tro ainda não foi divulgada.

No dia 25 de maio, a OAB
protocolou na Câmara o pedi-
do de impeachment de Temer

tendo como base a gravação de
conversa entre ele e o empre-
sário Joesley Batista, um dos
donos da JBS.

A OAB alegou no pedido ao
Supremo que a demora de
Maia em processar o pedi-
do representa “ato ilegal e
omiss ivo”,  a inda que a
Constituição garanta ao pre-
sidente da Câmara a prerro-
gativa de fazer uma análise
prévia sobre a aceitação de
pedidos de impeachment  do
presidente da República e
não estipule prazo para isso.
(Agencia Brasil)

Número de mortos
em naufrágio no Rio Xingu

sobe para dez
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Governo evita concentrar
ações da Eletrobras em único

comprador, diz ministro
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CCJ do Senado aprova projeto
que pode suspender pagamento

retroativo do Funrural
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Vulnerabilidade social no Brasil
aumenta entre 2014 e 2015
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C Â M A R A  ( S P ) 

Alguns vereadores da base que estiveram no almoço caseiro
do prefeito Doria (PSDB) consideram que ainda é pequena a par-
ticipação oferecida pela gestão que pode e deve ficar nas mãos
do vice Bruno (PSDB). Como isso vai rolar tá nas mãos do vere-
ador-presidente Leite (DEM).    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Enquanto Doria (PSDB) segue em campanha por São Paulo
[ao governo pós-Alckmin] e pelo Brasil à Presidência agora pré-
’ungido’ por FHC, o vereador Natalini (PV) se junta aos ex-Se-
cretários Soninha (PPS), Patricia (PSDB) e Eliseu (PV) pra ‘coar
novos cafés pros leites derramados’.           

A S S E M B L E I A  ( S P )

Perguntinha tá no ar [não pela rádio ALESP]: e se o deputado-
presidente Cauê for instado a se candidatar à Câmara Federal por-
que seu pai - deputado federal Macris - estiver numa 1ª suplência
numa das chapas [PSDB] ao Senado ? O irmão, vereador
em Americana, sai pra ALESP ? 

G O V E R N O  ( S P )

Representando tradições, famílias e propriedades na crise de
identidade tucana, Alckmin assume a ‘responsa’ de representar a
‘experiência confiável’ que soma mais de 12 anos enquanto go-
vernador do maior Estado brasileiro. Se prévias fossem hoje, ele
seria o PSDB à Presidência.   

C O N G R E S S O

Seu mais novo ’poste’ [1º foi Dilma], segundo o ex-Presidente
Lula, a senadora [pelo Paraná e agora a presidência do PT] Gleise
tem a companhia do ex-Presidente Collor (PTC), finalmente vi-
rando réu em ação por acusações de corrupções e crimes via ‘pe-
trolão’. É tudo verdade !          

P R E S I D Ê N C I A 

Com autorização do refundador e dono do partido, o ex-pre-
feito de São Paulo e atual Ministro (Comunicação) Kassab, o
colega Meirelles começa a vestir a camisa da seleção de notá-
veis que podem ser candidatos [no mínimo a vice com viés de
recuperação da Economia] em 2018. 

J U S T I Ç A S

Sobre a nota de ontem, dizendo que se o ministro [Supremo]
Mendes quiser fazer política que renuncie ao cargo [como fize-
ram colegas] ela se referiu às aposentadorias precoces [ambos
com pouco mais de 60 anos quando na época a ‘expulsória’ era
aos 70] de Ellen Gracie e Barbosão. 

P A R T I D O S 

Não tem a menor condição, ainda que o ex-deputado federal
(PT) Vacarezza pague a fiança estabelecida pelo juiz federal Moro
[Operação Lava-Jato] pra não voltar a ser preso [via acusações de
‘colaboradores arrependidos’], do ex-PT do B [atual Avante] se-
guir mantendo o mesmo ...  

P O L Í T I C O S 

... na direção [ainda que provisória] estadual, uma vez que quem
tiver um ‘pingo de juízo’ não vai se atrever a ser candidato [As-
sembleia paulista,  Câmara  Federal ou cargos do Poder Executi-
vo] tendo no comando um pré-julgado. Vacarezza pode e deve ter
a grandeza de renunciar. 

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna diária de
política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis entre comunicação, sociedade e instituições.
Ele está dirigente na API e na Associação dos Cronistas de Polí-
tica [São Paulo - Brasil]. 
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A Prefeitura de São Paulo
lançou na quarta-feira (23) o
aplicativo do Redenção, projeto
que oferta acolhimento e trata-
mento a dependentes químicos.
O aplicativo, disponível para do-
wnload nas plataformas IOS e
Android, contará com seis íco-
nes nos quais todo cidadão po-
derá navegar, entender e compar-
tilhar em outras redes sociais as
diretrizes do projeto e o funci-
onamento das políticas públicas
municipais antidrogas.

O desenvolvimento foi feito
pela Fábrica de Aplicativos, sem
qualquer custo para o município,
sob coordenação das secretari-
as do Governo Municipal, da
Justiça, e de Direitos Humanos
e Cidadania. “O objetivo do apli-
cativo é dar transparência às
ações da gestão municipal den-
tro do Projeto Redenção e dar
instrumentos ao cidadão para
que ele entenda quais serviços
são oferecidos e os equipamen-
tos que ele deve procurar em
cada situação”, explica o secre-

tário-adjunto do Governo, Or-
lando Lindório de Faria.

Os equipamentos públicos
vinculados à atuação da Prefei-
tura na região da Luz e seus res-
pectivos endereços, telefones
para contato e e-mail estão dis-
poníveis em um simples clique
no aplicativo. Também há infor-
mações sobre quem pode utili-
zar e quando procurar esses ser-
viços, formas de acesso, entre
outros. O “mapa de atendimen-
to” é dividido entre equipamen-
tos de Saúde, Direitos Humanos
e Assistência Social.

“Com o aplicativo o projeto
vai seguindo a sua trajetória e am-
pliando o seu campo de atuação”,
disse o prefeito João Doria.

O projeto Mães da Luz terá
uma seção no aplicativo. Inicia-
tiva coordenada pela Secretaria
de Direitos Humanos e Cidada-
nia, ele oferece informações e
encaminhamentos para outras
políticas públicas a familiares de
dependentes químicos, consci-
entizando sobre a importância

do tratamento e acompanhamen-
to de seus parentes. 

Outra novidade é a permis-
são de acesso instantâneo ao ban-
co de pessoas desaparecidas do
SMADS Desaparecidos, da Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social. As
fotos e algumas informações,
como data do desaparecimento e
características físicas, poderão
ser vistas pelo aplicativo, que dis-
ponibiliza um telefone de conta-
to em caso de identificação.

Quem acompanha as ações
também poderá acessar os balan-
ços semanais do projeto Reden-
ção. As pastas municipais de Saú-
de e Assistência Social disponi-
bilizarão dados de abordagens,
atendimentos e internações. Ca-
berá à Secretaria de Segurança
Urbana a disponibilização de da-
dos sobre o contingente de pro-
fissionais de segurança atuando
na região da Luz e a Prefeitura
Regional Sé alimentará o siste-
ma com informações sobre a
zeladoria.

Em caso de dúvidas, há uma
opção com perguntas e respos-
tas disponíveis relacionadas às
áreas que prestam atendimento
à população, como Assistência
Social, Saúde e Direitos Huma-
nos, além de ter acesso aos te-
lefones para contato de cada se-
cretaria.

Diretrizes
No aplicativo, estão disponí-

veis as principais diretrizes do
projeto Redenção, divulgadas
em junho, entre elas tratar o pa-
ciente com dependência quími-
ca em sua integralidade, durante
e após a desintoxicação, e dis-
ponibilizar equipes de aborda-
gem e acolhimento no território,
permanentemente. O documen-
to prevê, ainda, a cada paciente
abordado, o Projeto Assistenci-
al Singular, ou tratamento de
acordo com as especificidades
da fisiopatologia de cada indiví-
duo, através de política de redu-
ção de danos e/ou promoção de
abstinência.

SP tem primeira Casa de Passagem
para dependentes químicos

A cidade de São Paulo ga-
nhou a primeira Casa de Passa-
gem, do Programa Recomeço,
para atendimento exclusivo de
usuários de substâncias psicoa-
tivas. Este tipo de acolhimento,
voltado para dependentes quími-
cos, é inédito no Brasil.

O local vai abrigar homens
maiores de 18 anos que se en-
contram em situação de rua ou
com vínculos familiares fragili-
zados, e que estejam associados
às ações estaduais de enfrenta-

mento ao uso de drogas, especi-
almente o crack. Serão disponi-
bilizadas 24 vagas.

Neste serviço, os usuários
serão recebidos por um período
de, no máximo, 30 dias. Os aco-
lhidos ficarão no local enquan-
to aguardam avaliações diagnós-
ticas e providências necessárias
para o encaminhamento a outros
serviços socioassistenciais de
retaguarda e tratamento de saú-
de, e reinserção social com foco
no fortalecimento de vínculo

familiar e inserção no mercado
de trabalho.

O gerenciamento do espaço
será feito pela Casa de Isabel,
organização com experiência
em atendimento a diversos tipos
de vulnerabilidades.

Sobre o Programa Reco-
meço

A ação do Governo do Es-
tado tem o objetivo de execu-
tar ações de prevenção, trata-
mento,  reinserção social ,

acesso à justiça e cidadania,
redução de situações de vul-
nerabilidade social e de saúde
para os usuários de substânci-
as psicoativas, especialmente
o crack, e seus familiares.

No total, são mais de 3.350
vagas distribuídas em todas as
áreas. De 2013 a 2016 foram
realizados mais de 8.900 en-
caminhamentos para acolhi-
mento voluntário em comuni-
dades terapêuticas – equipe
multidisciplinar.

Alunos da Etec criam Braço Amigo
para ajudar bombeiros em resgates

Alunos da Escola Técnica
Estadual (Etec) Rosa Perrone
Scavone, de Itatiba, desenvolve-
ram uma ideia para ajudar o Cor-
po de Bombeiros do município
a realizar salvamentos.

Os estudantes criaram um
quadripé para resgatar vítimas –
pessoas ou animais – de quedas
em poços, fossas sépticas ou
buracos. O equipamento tem es-
trutura metálica versátil, sendo
totalmente desmontável para fa-
cilitar o transporte.

Batizado de Braço Amigo,
ele foi projetado por sete estu-
dantes do último módulo do cur-
so técnico de Eletromecânica:

Júlio Cesar Martins, Marcos
Roberto, Matheus Vicente, Hi-
gor da Silva, Renan da Silva,
Evandro Torso e Rafael de Lima.

A ideia surgiu quando o gru-
po procurou o Corpo de Bom-
beiros de Itatiba para entender
quais eram as dificuldades en-
frentadas na região. A necessi-
dade de um sistema seguro para
operações de resgate foi apon-
tada quando os alunos conhece-
ram o equipamento antigo, um
tripé que estava danificado.

“Nossa intenção era ajudar al-
guém e não obter lucro. Por isso
procuramos uma instituição aces-
sível, como o Corpo de Bombei-

ros de Itatiba”, diz o aluno Júlio
Cesar, ao comentar como foi a
decisão de definir o projeto para
o Trabalho de Conclusão de Cur-
so (TCC) da equipe.

Os estudantes levantaram os
obstáculos encontrados pelos
bombeiros no tipo de operação
na qual se usa o equipamento.
Entre as mais habituais estão o
resgate de animais peçonhen-
tos em poços artesianos, a ma-
nutenção do aparelho com o
solo em desnível e a falta de
iluminação para resgates no-
turnos, entre outros.

Com os desafios em men-
te, os alunos anotaram as pro-

postas para desenvolver um
equipamento mais prático. O
projeto levou um ano para ser
concluído, mas rendeu nota 10
no TCC e o equipamento foi
doado à corporação.

Para construir o equipa-
mento, o grupo alugou um gal-
pão e teve ajuda de diversos
professores da unidade, que
auxiliaram os estudantes com
os cálculos, a parte elétrica e
o desenvolvimento do projeto.
Tudo com o acompanhamento
do chefe operacional do Cor-
po de Bombeiros de Itatiba,
Jeferson Montico, que apre-
sentava sugestões e alterações.

Memorial da Educação Municipal realiza exposição
virtual com o tema “Crianças Guarani Mbyá”

Com o tema “Crianças Gua-
rani Mbyá”, o Memorial da Edu-
cação Municipal lançou sua 1ª
Exposição Virtual em 2017. Os
temas e as fotos retratam o co-
tidiano da infância em vários
momentos, ressaltando tradi-
ções e costumes.

A mostra é composta por 85

imagens captadas entre 2004 e
2017 nos Centros de Educação
Infantil Indígena (CEIIs), per-
tencentes aos Centros de Edu-
cação e Cultura Indígena (CE-
CIs), e retrata o universo das
crianças nas aldeias Jaraguá,
Krukutu e Tenondé Porã.

Os CEIIs, vinculados aos

CECIs, são Unidades Educacio-
nais da Rede Municipal de Ensi-
no de São Paulo que atendem
crianças Guarani Mbyá de 0 a 5
anos e 11 meses de idade, e tem
como objetivo o amplo fortale-
cimento da identidade étnica
presente no modo de ser e de vida
Guarani Mbyá.

Os CECIs tem como pro-
posta fundamental preservar as
raízes, as tradições e a autono-
mia dos Guarani Mbyá, pautando-
se nos ensinamentos tradicionais
dos mais velhos, sábios da aldeia,
na compreensão e, principalmen-
te, no respeito da diversidade ét-
nica e cultural existente.

Prefeitura de São Paulo lança
aplicativo do Projeto Redenção

Uma megaoperação defla-
grada  na quarta-feira (23) pela
Rondas Ostensivas de Tobias e
Aguiar (Rota), tropa de elite da
Polícia Militar paulista, prendeu
25 pessoas e apreendeu três
menores de idade na cidade de
São Paulo. Dos cerca de 700
policiais que integram a Rota,
aproximadamente 400 participa-
ram da operação, informou nes-
ta tarde o comandante da tropa,
tenente-coronel Ricardo Augus-
to Nascimento de Mello Araú-
jo. Na operação, foram usadas
86 viaturas da Rota.

Segundo o comandante, o
objetivo da Operação São Paulo
Tolerância Zero foi o combater
ao tráfico de drogas, à recepta-
ção e ao roubo. Em entrevista

coletiva na sede da corporação,
Araújo disse que a operação
homenageou o policial Isaias
Jesus do Nascimento, baleado
em novembro do ano passado
em uma “saidinha de banco”,
que morreu no dia 10 deste
mês. “O início da operação se
deu como homenagem à família
desse sargento.”

“Nós fechamos a cidade de
São Paulo. Fizemos operação
nas zonas norte, sul, leste, oeste
e central, simultaneamente.
Também estivemos na Grande
São Paulo, nas cidades de Cara-
picuíba e Itapecerica [da Serra]”,
acrescentou. “Foi uma operação
inédita porque empregamos
hoje um número que foge do
normal de número de viaturas da

Rota por dia. Empregamos pró-
ximo da nossa força máxima, em
um único dia, com o intuito de
combater o crime.”

A operação ocorreu princi-
palmente nas comunidades do
Sapé, na zona oeste, de Pilões,
na zona sul, do Gato, na área cen-
tral, do Pantanal, na zona leste,
e do Iraque, na zona norte. “A
Polícia Militar de São Paulo en-
tra em qualquer rua, em qualquer
comunidade, a qualquer momen-
to e a qualquer hora”, afirmou o
tenente-coronel.

Ele informou que três armas
de fogo foram apreendidas du-
rante a operação, bem como
quase 50 quilos de maconha e
cocaína. Também houve apreen-
são de lança-perfume. Das 20

ocorrências realizadas hoje, 13
foram de combate ao tráfico de
drogas. “A operação foi dentro
do que esperávamos e superou
as expectativas”, acrescentou.
“Hoje, o que fizemos foi o que a
Rota gosta de fazer: é policia-
mento, é prender criminosos e
ajudar as pessoas.”.

Indagado se a operação vai
continuar, o comandante respon-
deu que a Rota “está todos os
dias nas ruas”. “Todos os dias
fazemos prisões. Por mês, man-
damos, em média, de 100 a 120
pessoas para a cadeia. Se parar
para pensar, a cada sete meses,
teria que se construir um novo
presídio só com as prisões fei-
tas pela Rota”, disse Araújo.
(Agencia Brasil)
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Governo estuda liberar saque do
saldo do PIS e do Pasep para idosos
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Procurador-geral
venezuelano diz que
denúncias de Luisa

Ortega não são válidas
O novo procurador-geral da Venezuela, Tarek Saab, disse na

quarta-feira(23) que as denúncias da sua antecessora, Luisa Or-
tega, que assegura ter “muitas” provas de corrupção contra os
principais dirigentes chavistas e contra o presidente Nicolás
Maduro, não são válidas. A informação é da EFE.

“Estamos falando de uma ex-procuradora-geral que foi re-
movida do cargo por ter cometido faltas graves contra a moral,
contra a ética”, declarou Saab, após reiterar suas denúncias con-
tra a ex-funcionária por supostamente liderar uma rede de extor-
são durante seus 10 anos no cargo.

Durante uma declaração a jornalistas em Caracas, o procura-
dor-geral venezuelano criticou que Ortega tenha esperado uma
década para tornar públicas suas denúncias contra altos dirigen-
tes da chamada revolução  bolivariana, da qual se distanciou nos
últimos meses por uma suposta ruptura da ordem constitucional.

“Dez anos depois, e fora do país, ela decide vir falar do que
não fez, do que foi cúmplice (...) Carece de toda validade o que
possa dizer uma ex-procuradora-geral que, em quase 10 anos,
não impulsionou uma ação contra nenhuma das pessoas das quais
ela agora fala”, destacou Saab.

Acusada de traição
A ex-procuradora venezuelana abandonou seu país após ser

acusada de traição pelo governo e destituída pela plenipotenciá-
ria Assembleia Nacional Constituinte (ANC), integrada unica-
mente por governistas, que designou Saab para seu lugar.

“Agora ela é uma turista mundial. É preciso ver quem suporta
logisticamente todas essas viagens com um séquito a cada dia
maior”, afirmou o novo procurador, em alusão às visitas que Or-
tega fez à Colômbia e ao Brasil. Segundo ela, para entregar pro-
vas de vários delitos que envolvem o Executivo venezuelano.

Saab indicou que a ex-funcionária deveria ter apresentado
essas provas perante a Justiça venezuelana, mas ela disse que no
país não há possibilidade que estas denúncias prosperem, uma
vez que o Poder Judiciário está subordinado ao governo.

O procurador-geral considera que sua antecessora “tem o re-
púdio nacional” na atualidade e procura fazer “propaganda para
difamar” com as suas recentes viagens, “como uma promotora
da vergonha e da ignomínia”.

Ortega atribuiu sua destituição e a perseguição política que
diz sofrer na Venezuela “ao afã de esconder os fatos de corrup-
ção” dos quais, segundo assegura, tem “muitas provas”, e às in-
vestigações que preparava sobre os subornos pagos pela Odebre-
cht a várias autoridades.

“Tenho provas no caso Odebretch que comprometem Madu-
ro, Diosdado Cabello, Jorge Rodríguez e outros”, garantiu Luisa
Ortega hoje na cerimônia de abertura de uma reunião de procura-
dores dos países do Mercosul em Brasília, onde disse que queria
denunciar perante o mundo a situação de “corrupção desmedida”
na Venezuela. (Agencia Brasil)

ONU condena ataques a
civis e infraestrutura em

Raqqa, na Síria
Representantes da área humanitária das Nações Unidas para a

Síria expressaram esta semana uma profunda preocupação com
relatos sobre as mortes recentes de muitos civis em ataques, in-
clusive aéreos, na cidade síria de Raqqa, onde forças de coalizão
estão combatendo terroristas do grupo Estado Islâmico (EI). A
informação é da ONU News.

Em comunicado conjunto, o coordenador humanitário para a
Síria, Ali Al-Za’tari, e o coordenador humanitário regional em
exercício, Ramesh Rajasingham, lembraram que a ONU condena
os ataques direcionados a civis e à infraestrutura da cidade. Eles
lembraram ainda a todos os envolvidos no conflito de sua obri-
gação de proteger civis, de acordo com as leis internacionais.

Segundo a nota, nos últimos meses, ataques aéreos e bom-
bardeios regulares na cidade teriam atingido dezenas de civis,
incluindo mulheres e crianças. Cerca de 75 mil pessoas já fugi-
ram de Raqqa e entre 18 mil e 25 mil civis continuam presos na
cidade e em risco de serem mortos por atiradores ou minas do
EI se tentarem fugir. Eles arriscam-se a ser usados como escu-
dos humanos ou mortos em ataques aéreos se ficarem na área.
(Agencia Brasil)

Tufão Hato deixa sete mortos
e um desaparecido na China

O tufão Hato, que tocou a terra na quarta-feira (23) na China
e já é considerado o pior da temporada, deixou até agora sete
mortos, um desaparecido e grandes danos materiais, informou a
imprensa estatal. O Hato tocou terra durante a tarde na cidade de
Zhuhai (província de Cantão), com fortes chuvas e ventos de até
160 km/h. A informação é da agência EFE.

Quatro pessoas morreram em Cantão, onde também há um
desaparecido e cerca de 27 mil evacuados, enquanto as outras
três mortes aconteceram na cidade autônoma de Macau. Cerca
de dois milhões de lares e negócios sofreram com a interrupção
do fornecimento elétrico devido aos danos sofridos pela rede.

Além disso, as autoridades emitiram alertas perante o risco
de inundações e deslizamentos causados pelas chuvas. Seis navi-
os lançaram avisos de emergência na foz do Rio das Pérolas e os
serviços de resgate salvaram 118 tripulantes, informou a agência
oficial Xinhua, que acrescentou que quase 12 mil navios pes-
queiros ficaram amarrados hoje em toda região.

Perante a chegada do tufão, foram tomadas importantes me-
didas como o fechamento de escolas e muitos centros de traba-
lho no sul da China, uma das zonas mais populosas e de maior
importância industrial do país.

A Bolsa de Hong Kong também não abriu na quarta-feira de-
vido ao alerta 10 (o máximo) emitido pelas autoridades da
cidade.(Agencia Brasil)

O governo estuda liberar o
saque do saldo do Programa de
Integração Social (PIS) e do Pro-
grama de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público (Pasep)
para idosos, disse na quarta-fei-
ra (23) o ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, após parti-
cipar de palestra, em Brasília,
durante o Congresso Aço Brasil.

Ele não adiantou as regras,
como idade para liberação do sa-
que, e quanto será liberado. Disse
que a proposta está em discussão
com o presidente Michel Temer.

“Estamos estudando isso. É
projeto já em andamento, em dis-
cussão com o presidente. Vamos
anunciar isso quando estiver de
fato tudo aprovado”, afirmou.

Quem tem direito
Atualmente, os trabalhadores

têm direito ao abono salarial e

rendimentos do PIS/Pasep des-
de que cadastrados como parti-
cipantes dos fundos até 4 de ou-
tubro de 1988 e não tenham sa-
cado o saldo. A Caixa, responsá-
vel pelo PIS, e o Banco do Bra-
sil, administrador do Pasep, fa-
zem esse pagamento de acordo
com um calendário anual.

O saque do saldo principal é
permitido atualmente nos se-
guintes casos: aposentadoria; 70
anos completos; invalidez; re-
forma militar ou transferência
para a reserva remunerada; cân-
cer de titular ou de dependen-
tes; portador de HIV; amparo
social ao idoso, concedido pela
Previdência; amparo assistenci-
al a portadores de deficiência da
Previdência; falecimento e em
casos de doenças graves. (Agen-
cia Brasil)

Henrique Meirelles disse que proposta para liberação do
saque do saldo do PIS e do Pasep está em discussão com o
presidente Temer   
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Governo anuncia 57 projetos de concessões
 e privatização de empresas públicas

Com a meta de melhorar o
caixa da União e estimular a eco-
nomia, o governo decidiu colo-
car à disposição da iniciativa pri-
vada a administração de 14 ae-
roportos, 11 lotes de linhas de
transmissão, 15 terminais por-
tuários, além de parte da Eletro-
bras, como foi anunciado no iní-
cio da semana. Com a medida, o
governo espera arrecadar, a par-
tir de 2017, cerca de R$ 44 bi-
lhões ao longo dos anos de vi-
gência dos contratos. 

Em reunião  na quarta-fei-
ra (23) no Palácio do Planal-
to, o Conselho do Programa
de Parcerias de Investimento

(PPI) decidiu incluir no pro-
grama de desestatização rodo-
vias, a Casa da Moeda, a Lo-
tex e a Companhia Docas do
Espírito. Ao todo, são 57 pro-
jetos de venda de empresas e
parcerias público privada.

Aeroportos
Os aeroportos a serem lici-

tados foram divididos em quatro
blocos. Um deles inclui apenas
o aeroporto de Congonhas, se-
gundo maior do país com movi-
mento de 21 milhões de passa-
geiros por ano. Um segundo
abrange aeroportos do Nordes-
te (Maceió, Aracaju, João Pes-

soa, Campina Grande, Juazeiro
do Norte e Recife). Outro blo-
co será formado por terminais
localizado no estado de Mato
Grosso (Cuiabá, Sinop, Ala Flo-
resta, Barra do Garça e Rondo-
nópolis). Um quarto bloco vai
abranger os aeroporto de Vitó-
ria e de Macaé.

Ainda no setor aeroportuário
será realizada a alienação da par-
ticipação acionária da Infraero
(49%) nos aeroportos de Gua-
rulhos, Confins, Brasília, e Ga-
leão, que já foram licitados. 

Linhas de transmissão
Os lotes de linhas de trans-

missão, que serão licitados em
dezembro, estão distribuídos em
dez estados: Bahia, Ceará, Pará,
Paraná, Paraíba, Pernambuco,
Piauí, Rio Grande do Norte,
Minas, Gerais e Tocantins.

“O modelo de remuneração
e as taxas de desconto fazem
com que os investidores enxer-
guem as linhas de transmissão
como investimento de renda
fixa”, diz trecho do documento
divulgado pelo Planalto. 

Com o repasse dos 15 ter-
minais portuários à iniciativa
privada, o governo estima ar-
recadar R$ 2 bilhões. (Agen-
cia Brasil)

Novas concessões na área de transportes
renderão ao menos R$ 8,5 bi ao governo

As novas concessões à ini-
ciativa privada de aeroportos,
rodovias e portos anunciadas na
quarta-feira (23) pelo governo
renderão pelo menos R$ 8,5 bi-
lhões à União, explicou há pou-
co o ministro-chefe da Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública, Moreira Franco. Desse
total, R$ 6,4 bilhões serão pa-
gos à vista e entrarão no caixa
do governo em 2018.

Os recursos virão da venda
de 14 aeroportos, 15 terminais
portuários e duas rodovias. O
montante, no entanto, não inclui
duas medidas: a venda da parti-
cipação de 49% da Empresa
Brasileira de Infraestrutura Ae-
roportuária (Infraero) em quatro
aeroportos já concedidos ao se-
tor privado – Brasília, Confins
(MG), Galeão (RJ) e Guarulhos

(SP) – e os estudos para a de-
sestatização da Companhia Do-
cas do Espírito Santo.

Segundo Franco, ainda não
foi possível levantar o montante
de quanto o governo arrecadaria
com essas duas últimas ações
porque os processos ainda estão
em estudo. De acordo com ele,
as novas concessões na área de
transporte têm potencial para ge-
rar investimentos de R$ 19,472
bilhões em obras de moderniza-
ção nos próximos anos.

“Esses investimentos signi-
ficam emprego e renda. Por
isso, temos resultados para afir-
mar que o PPI [Programa de Par-
ceria de Investimentos] tem con-
tribuído de forma efetiva para
números que têm sido vividos
pela economia brasileira, como
a recuperação do emprego, do

investimento e a melhoria dos
setores. Queremos contribuir
para um ambiente de negócio
capaz de proporcionar o desen-
volvimento sustentável no país”,
declarou Moreira Franco.

Cemig
O ministro de Minas e Ener-

gia, Fernando Coelho Filho, dis-
se que o governo não desistiu de
leiloar as usinas hidrelétricas da
Companhia Energética de Minas
Gerais (Cemig) antes do fim do
ano. Segundo ele, o governo pe-
diu ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) o adiamento do julga-
mento das ações que tentam im-
pedir os leilões para tentar che-
gar a um acordo com a distribui-
dora de energia.

“Para o leilão ser realizado,
não precisa de decisão do Supre-

mo, mas o STF de fato dá segu-
rança aos investidores. O gover-
no, com a necessidade de mos-
trar que está aberto ao diálogo
[com a Cemig], pediu a poster-
gação do julgamento para avali-
ar a chegada de uma proposta
concreta por parte da compa-
nhia”, disse Coelho.

Com expectativa de render
R$ 11 bilhões à União, os lei-
lões para renovar as concessões
de usinas hidrelétricas da Cemig
são essenciais para que o governo
cumpra a meta fiscal de déficit
primário de R$ 159 bilhões  pre-
vista para este ano. Na semana pas-
sada, o ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, confirmou que as
receitas dos leilões permanecem
nas estimativas de arrecadação do
governo necessárias para alcançar
a meta. (Agencia Brasil)

Aprovação da TLP barateia crédito e
facilita controle da inflação, diz Meirelles

A aprovação, na comissão
mista, da medida provisória que
cria a Taxa de Longo Prazo (TLP),
barateia os juros para toda a eco-
nomia e facilita o controle da in-
flação, comentou há pouco o mi-
nistro da Fazenda, Henrique Mei-
relles. Em post na rede social
Twitter, ele disse que a nova taxa,
que corrigirá os financiamentos do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), aumentará a transparência
nas contas públicas.

“Aprovação na comissão
mista da MP [Medida Provisó-
ria] 777, que cria nova taxa de
juros para o BNDES, é passo
relevante para modernização da

economia brasileira”, destacou
o ministro.

Segundo Meirelles, a TLP
beneficiará toda a economia por-
que, ao tornar os juros do BN-
DES mais próximos das taxas de
mercado, tornará o crédito mais
barato para toda a sociedade. “A
TLP irá diminuir o custo do cré-
dito para todos e não apenas para
os devedores do BNDES [que
atualmente pagam taxas subsidi-
adas]”, acrescentou.

De acordo com o ministro,
a nova taxa aumentará a transpa-
rência dos gastos com subsídi-
os e melhorará o poder do Ban-
co Central (BC) de controlar a
política monetária (definir a

quantidade de dinheiro em cir-
culação na economia). Com
isso, ressaltou Meirelles, o Ban-
co Central poderá cortar os ju-
ros mais rápido.

“Com a TLP, os subsídios do
crédito passam a constar no or-
çamento, com maior transparên-
cia e equidade na definição de
políticas públicas. A TLP vai aju-
dar a reduzir as taxas de juros,
aumentando a eficiência da po-
lítica monetária no controle da
inflação”, concluiu o ministro.

Aprovada no início da tarde
desta quarta-feira (23) na comis-
são mista que discute o tema, a
MP 777 institui uma taxa que
substituirá a Taxa de Juros de

Longo Prazo (TJLP). Em vez de
ser fixada a cada três meses pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), a TLP será definida com
base na inflação oficial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) mais os
rendimentos da NTN-B, título do
Tesouro corrigido pela inflação.

Atualmente, o Tesouro Naci-
onal cobre a diferença entre a
TJLP, que está em 7% ao ano, e
a Selic (juros básicos da econo-
mia), hoje em 9,25% ao ano. Ao
ser mais próxima da taxa Selic,
a futura taxa de juros, que entra-
rá em vigor em 2018, reduzirá
os gastos do governo com esse
subsídio. (Agencia Brasil)

Governo evita concentrar ações da
Eletrobras em único comprador, diz ministro
O ministro do Planejamen-

to, Dyogo Oliveira, disse  na
quarta-feira (23) que o governo
discute formas de evitar a con-
centração das ações da Ele-
trobras nas mãos de um úni-
co comprador . Segundo ele, a
ideia é pulverizar o controle
da empresa. Na segunda-fei-
ra (21), o Ministério de Mi-
nas e Energia informou que
vai propor a redução da parti-
cipação da União no capital
da Eletrobras, com sua con-
sequente democratização na

Bolsa de Valores.
 “Temos a preocupação de

que não haja uma concentração
dessas ações. Isso não está de-
finido, mas está sendo discuti-
do, sim”, disse o ministro a jor-
nalistas, após participar de ceri-
mônia no Palácio do Planalto. E
completou “A ideia é, como o
ministro Fernando Bezerra [mi-
nistro de Mina e Energia] divul-
gou, democratizar o controle da
empresa. A ideia é pulverizar o
controle”.

Dyogo Oliveira disse ainda

que um processo de descotiza-
ção provocaria impacto. A des-
cotização é a mudança do siste-
ma de precificação da energia
nas geradoras, que pode gerar
pagamento de outorgas ao go-
verno. “Haverá um impacto con-
siderável, que depende da mode-
lagem que ainda está sendo dis-
cutida. Mas sem dúvida isso terá
um impacto considerável, por-
que haverá o pagamento da ou-
torga pela renovação das con-
cessões. Isso é dinheiro que en-
tra para o governo”, disse.

De acordo com o Ministério
de Minas e Energia, o governo
permanecerá como acionista da
Eletrobras, recebendo dividen-
dos ao longo do tempo, e a
União manterá poder de veto na
administração da companhia,
garantindo que decisões estraté-
gicas no setor sejam preserva-
das. A medida, segundo o minis-
tro, busca dar mais competitivi-
dade e agilidade à empresa para
gerir suas operações, sem as
amarras impostas às estatais.
(Agencia Brasil)
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A comissão especial da Câ-
mara que analisa Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
282/2016, que trata do fim das
coligações partidárias para as
eleições, aprovou  na quarta-fei-
ra(23), em votação simbólica, o
parecer elaborado pela relatora
deputada Sheridan (PSDB-RR).
Apenas um destaque ou suges-
tão de texto foi aprovado, o que
prevê que o fim das coligações
valerá a partir das eleições de
2018, e não em 2020 como pre-
visto inicialmente pela relatora.

A proposta aprovada prevê
que os partidos possam formar
uma federação entre as legendas
que tenham o mesmo programa
ideológico no lugar das coliga-
ções partidárias que vigoram atu-
almente nas eleições proporci-
onais. A atuação da federação
deve seguir uma identidade po-
lítica única e, ao mesmo tempo,
respeitar o estatuto de cada par-

tido. Uma das principais diferen-
ças é que as federações unem os
partidos pelo tempo de manda-
to, ao contrário das coligações
que costumam ser desfeitas logo
após as eleições.

A federação será criada por
decisão das convenções nacio-
nais dos partidos que a compõem
e poderá ser reproduzida no Se-
nado, na Câmara, nas assemblei-
as legislativas e na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal.

Pelo substitutivo também
não há obrigatoriedade de vincu-
lação entre as candidaturas em
âmbito nacional, estadual, distri-
tal ou municipal. As coligações
permanecem autorizadas nas
eleições majoritárias.

A proposta torna constituci-
onal ainda que aos detentores de
cargos dos poderes Executivo e
Legislativo, incluindo os vices e
suplentes, possam perder o man-
dato em caso de desfiliação do

partido pelo qual foram eleitos.
A proposta admite, no entanto,
que o mandato seja mantido caso
a desfiliação partidária ocorra
por justa causa, em situações de
discriminação política, pessoal
e de mudança ou desvio do pro-
grama partidário.

Cláusula de desempenho
Uma das principais mudanças

estabelecidas pela PEC 282 é a
definição de um patamar mínimo
de votos que um partido precisa
ultrapassar para ter direito a recur-
sos do Fundo Partidário e acesso
gratuito à veiculação de propagan-
da no rádio e na televisão.

De acordo com o substituti-
vo aprovado na comissão, a par-
tir de 2030, somente os partidos
que obtiverem no mínimo 3%
dos votos válidos, distribuídos
em pelo menos um terço dos
estados, terão direito aos recur-
sos do Fundo Partidário. Os par-

tidos deverão ainda ter elegido
pelo menos 15 deputados distri-
buídos em pelo menos um terço
dos estados.

O mesmo critério será ado-
tado para definir o acesso dos
partidos à propaganda eleitoral
gratuita no rádio e na televisão.
A mudança, no entanto, será gra-
dual, começando pelo piso de
1,5% dos votos válidos e 9 de-
putados federais eleitos nas elei-
ções de 2018 até alcançar o ín-
dice permanente de 3% e 15
eleitos em 2030.

Vencida a etapa na comissão,
a proposta será encaminhada
para apreciação dos deputados
em plenário. Por se tratar de
uma mudança constitucional,
deve receber pelo menos 308
votos para ser aprovada. Se apro-
vada no plenário da Câmara, vol-
ta para o Senado por ter sofrido
alterações pelos deputados.
(Agencia Brasil)

Uma assessora do ex-depu-
tado Cândido Vaccarezza e dois
advogados são os alvos da 45ª
fase da Operação Lava Jato,
deflagrada  na quarta-feira(23)
pela Polícia Federal (PF). Os
agentes cumpriram quatro
mandados de busca e apreensão
na chamada Operação Abate II,
decorrentes do aprofundamen-
to das investigações da Opera-
ção Abate, deflagrada há cinco
dias e que culminou na prisão
de Vaccarezza.

A etapa anterior da Lava
Jato havia tratado da contrata-
ção da empresa Sargeant Ma-
rine, dos Estados Unidos, pela
Petrobras, entre 2010 e 2013.

Segundo a PF e o Ministé-
rio Público Federal (MPF), o
ex-deputado utilizou a influên-
cia decorrente do cargo para
facilitar o acerto de doze con-
tratos que renderam à empresa
norte-americana o valor de
aproximadamente US$ 180 mi-
lhões. Em contrapartida, ainda
segundo a investigação, Vacca-
rezza recebeu propinas de mais
de US$ 430 mil por contrato.

As informações colhidas

PF investiga papel
de assessora de
Vaccarezza e

advogados em
esquema criminoso

durante a Operação Abate per-
mitiram à PF a identificação de
novos suspeitos. Ao serem in-
terrogados, os operadores Jor-
ge Luz e Bruno Luz disseram
que os advogados Thiago Ce-
draz e Sérgio Dantas participa-
ram das tratativas para contra-
tação da Sargeant Marine pela
Petrobras. Ainda segundo os
depoimentos, os advogados
receberam comissões das pro-
pinas pagas pela empresa dos
Estados Unidos.

Thiago Cedraz é filho do
ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) Aroldo
Cedraz. A PF ressaltou que as
investigações não estão relaci-
onadas ao tribunal.

Os dois advogados foram
alvo dos mandados de busca e
apreensão cumpridos hoje de
manhã. A Operação Abate II
também investiga a participa-
ção de uma assessora de Vac-
carezza Ana Cláudia de Paula
Albuquerque, suspeita de atuar
em favor da Sargeant Marine e
de ter recebido parte das pro-
pinas destinadas ao ex-deputa-
do. (Agencia Brasil)

Subiu para dez o número de
mortos no naufrágio de uma
embarcação de passageiros no
Pará, na madrugada de quarta-
feira (23). Segundo a Secreta-
ria de Estado de Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Segup),
15 pessoas foram encontradas
com vida.

O navio Comandante Ribei-
ro, com cerca de 70 pessoas a
bordo, naufragou numa região
conhecida como Ponte Grande
do Xingu, localizada entre os
municípios de Senador José Por-
fírio e Porto de Moz. A embar-
cação saiu de Santarém com des-
tino final em Vitória do Xingu.
A Polícia Civil investiga as cau-
sa do naufrágio.

O Sistema de Segurança Pú-
blica e o Centro de Comando de
operações estão no local com

Número de mortos
em naufrágio no

Rio Xingu
sobe para dez

equipes do Corpo de Bombei-
ros, Defesa Civil, Polícia Mili-
tar e do Grupamento Fluvial de
Segurança Pública (GFlu). Duas
aeronaves do Grupamento Aé-
reo de Segurança Pública de-
colaram de Belém com desti-
no a Porto de Moz levando re-
forço do efetivo da Defesa Ci-
vil, do Centro de Perícias Ci-
entíficas, do Grupamento Fluvi-
al e da Diretoria de Telecomu-
nicações da Segup.

Será montada uma sala de si-
tuação na Câmara de Vereadores
de Porto de Moz e uma estrutu-
ra para atendimento das vítimas,
no Ginásio Chico Cruz, locali-
zado no mesmo município. Duas
lanchas do GFlu foram desloca-
das ao local, uma de Almerim e
outra de Vitória do Xingu.
(Agencia Brasil)

Vulnerabilidade social no Brasil
aumenta entre 2014 e 2015

Apesar de mantida a tendên-
cia de redução da vulnerabilida-
de social no Brasil, dados do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea) apontam uma
desaceleração nessa queda e um
aumento da vulnerabilidade so-
cial no país, no último ano ana-
lisado.

Os dados são do Atlas da Vul-
nerabilidade Social, divulgados
na quarta-feira (23), em Brasí-
lia. Segundo o Ipea, de 2011 a
2015, o Brasil manteve a ten-
dência de redução da vulnerabi-
lidade social, mas em velocida-
de menor à observada no perío-
do entre 2000 e 2010.

Ao analisar os dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad), entre 2011
e 2015, a taxa média anual de
redução foi de 1,7%, enquanto
que, entre 2000 e 2010, com
dados do Censo Demográfico do
IBGE, a taxa era de 2,7% ao ano.

Além disso, a partir de 2014,
o Índice de Vulnerabilidade So-
cial (IVS) não apresentou redu-
ção de valores, mas, sim, um au-
mento de 2%, saindo de 0,243
em 2014 para 0,248 em 2015.
“Este pequeno aumento de 0,005
pode significar um ponto de in-
flexão na curva da redução da
vulnerabilidade social”, diz o
estudo.

Segundo o técnico de plane-
jamento e pesquisa do Ipea e
coordenador do atlas, Marco
Aurélio Costa, é o primeiro ano
em que há um aumento da vul-
nerabilidade social no país.

Quanto maior o índice, que
varia de 0 a 1, mais vulnerável a
população está. A vulnerabilida-
de social à que ele se refere in-
dica a ausência ou insuficiência
de recursos ou estruturas (como

fluxo de renda, condições ade-
quadas de moradia e acesso a
serviços de educação) que deve-
riam estar à disposição de todo
cidadão, por força da ação do
Estado. Ele é composto por 16
indicadores organizados em três
dimensões: renda e trabalho, ca-
pital humano e infraestrutura ur-
bana.

Renda e Trabalho
A dimensão que mais contri-

buiu para a inflexão na vulnera-
bilidade social é a de renda e tra-
balho, composta por diversos
indicadores sobre o fluxo de ren-
da familiar insuficiente. Segun-
do o Ipea, enquanto na década de
2000 a 2010 houve uma redução
do IVS renda e trabalho da or-
dem de 34%, com taxa média
anual de 3,4%, no período de
2011 a 2015 ele caiu 3,3%, com
taxa anual de apenas 0,8%.

“A dimensão renda e trabalho
está bastante fragilizada. No pe-
ríodo do censo, entre 2000 e
2010, o Brasil apresentou uma
queda importante na vulnerabi-
lidade social, ancorada principal-
mente na dimensão renda e tra-
balho. As pessoas estavam com
renda, muita gente tinha saído da
faixa de vulnerabilidade social.
Nos dados da Pnad, especial-
mente para 2015, houve uma re-
versão do quadro”, disse Costa.

De acordo com o técnico,
em algumas regiões metropoli-
tanas como São Paulo, houve um
aumento em mais de 20% na vul-
nerabilidade social na dimensão
renda e trabalho. “Se você vai ao
centro de São Paulo você vê o
índice.

A composição da dimensão
Renda e Trabalho é levado em
conta, por exemplo, trabalho in-

fantil, dependência da renda de
idosos, trabalho informal e de-
semprego. “O dinamismo da
economia afeta muito essa di-
mensão. A chance de ter impac-
tos, principalmente em situação
de crise, é muito grande”, afir-
mou o técnico do Ipea.

Políticas públicas
A divulgação do Índice de

Vulnerabilidade Social serve
para orientar gestores no desen-
volvimento de políticas públicas
adequadas à realidade de cada
localidade. Há dados por ma-
crorregiões, unidades da federa-
ção, regiões metropolitanas,
municípios e até unidades me-
nores.

De acordo com Costa, os
avanços na dimensão Infraestru-
tura Urbana na Região Norte, por
exemplo, permitiram que a vul-
nerabilidade social caísse na re-
gião, como um todo. Entre 2011
e 2015, foi a região que regis-
trou a maior queda na vulnerabi-
lidade social, com 14%, enquan-
to a redução foi menos relevan-
te foi no Sul  (2%). “Entenden-
do o que está por trás dos índi-
ces, isso tem um efeito demons-
trativo didático para todas as re-
giões [no desenvolvimento de
políticas públicas]”, disse.

Diferença do homem-
branco-urbano para a mulher-
negra-rural

Além dos dados de 2011 a
2015, com base em informa-
ções da Pnad, a plataforma do
Atlas da Vulnerabilidade Social
traz a desagregação das informa-
ções por sexo, cor e situação de
domicílio para o período e tam-
bém para 2000 e 2010, com base
no censo demográfico.

“Apesar dos avanços regis-
trados, resiste a diferença entre
homens e mulheres, entre negros
e brancos e entre a população
urbana e rural. E a diferença é
mais dramática do homem-bran-
co-urbano para a mulher-negra-
rural. É como se fossem duas
populações de países completa-
mente diferentes, mas não pode-
mos permitir que a gente tenha
um país com níveis de desigual-
dades sócio-espaciais tão gran-
des”, disse Marco Aurélio Cos-
ta.

No caso das mulheres ne-
gras, esse grupo apresentou, em
2015, alta vulnerabilidade soci-
al na dimensão capital humano
– que envolve condições de saú-
de e acesso à educação. Nessas
mesmas condições, as mulheres
brancas estavam na faixa de mé-
dia vulnerabilidade.

A pesquisadora do Ipea, Bár-
bara Marguti, explica que a di-
mensão Capital Humano conta
uma história de vida, porque tem
indicadores como mortalidade
infantil, escolaridade, indicador
sobre gravidez na adolescência
e mulheres chefes de família
sem o ensino fundamental e com
filhos pequenos.

“Os resultados não são só
sobre 2015, são sobre os próxi-
mos anos, porque o índice está
falando da mãe que está criando
as crianças que estão na escola ou
não”, disse. “O passivo da vulne-
rabilidade nessa dimensão pode
indicar um futuro. Como lidamos
com as três dimensões do IVS
hoje, vai dizer como a população
estará nos próximos anos”.

Os principais resultados do
Atlas da Vulnerabilidade Social
estão disponíveis no site do Ipea.
(Agencia Brasil)

A Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ) da
Câmara dos Deputados aprovou
na quarta-feira  (23) o parecer
favorável ao Projeto de Lei
8125/14, que penaliza atos de
resistência, desobediência e de-
sacato à autoridade policial. A
proposta ainda será analisada
pelo plenário.

De acordo com o texto apro-
vado na comissão, fica criado o
crime de resistência à ação po-
licial, definido como oposição
“à execução de ato legal, medi-
ante violência ou ameaça a poli-
cial, ainda que em auxílio a fun-
cionário competente para execu-
tá-lo”. A pena prevista por este
crime vai de um a três anos de
reclusão, além de multa. O tex-
to original previa detenção de
dois a quatro anos.

Segundo o projeto, para que
a resistência ocorra, “a oposição
deve ter caráter ativo”, caso con-
trário configura o crime de de-

CCJ aprova projeto
que pune atos de

resistência à
autoridade policial

sacato, já previsto no Código
Penal brasileiro. O projeto reti-
ra ainda a desobediência à ordem
legal policial do rol de crimes
de menor potencial ofensivo,
com pena de detenção de 15 dias
a seis meses e multa.

O parecer do relator deputa-
do Marcos Rogério (DEM-RO),
estabelece uma pena de um a
dois anos de reclusão, com pa-
gamento de multa. O autor do
projeto, deputado Subtenente
Gonzaga (PDT-MG), justificou
o aumento das penas para as con-
dutas praticadas contra agentes
de segurança pública para pre-
servar tanto o agressor quanto
dos policiais que atuam “geral-
mente armados e em situações
de risco e grande estresse”.

O projeto abrange profissi-
onais que atuam na Polícia Fe-
deral, Polícia Rodoviária e Fer-
roviária Federal, policiais civis,
militares e corpo de bombeiros.
(Agencia Brasil)

Indústria de árvores plantadas ajuda a
reduzir efeito estufa, mostra relatório

A indústr ia de árvores
plantadas no país pode trazer
vantagens para o meio ambien-
te, principalmente no comba-
te ao aumento da concentra-
ção de gases de feito estufa na
atmosfera, mostra relatório
divulgado na quarta-feira  (23)
pela Indústria Brasileira de
Árvores (Ibá).

As árvores plantadas de-
moram sete anos para serem
colhidas, mas o modelo de
produção das indústrias per-
mite que todos os anos parte
delas seja colhida. A sequên-
cia de plantações promove
um estoque de carbono, que
é removido da atmosfera,
equivalente a 200 toneladas
por hectare. “A floresta é um
reciclador natural do carbo-
no”, disse Fábio Marques,
consultor do Ibá.

O plantio de árvores ab-
sorve o gás carbônico (CO2),
que é um dos gases de efeito
es tufa ,  e  l ibe ra  ox igên io
(O2), essencial para a vida
humana. Fábio explica que a
necessidade de redução dos
produtos de base fóssil no
mundo vai aumentar a deman-
da por energias renováveis
nos próximos anos.

De acordo com ele, uma
das formas de evitar a emis-
são de gases provenientes do
produto fóssil é a substituição
por biomassa florestal, como
fonte de energia. A celulose
também pode ser usada no lu-
gar de polímeros, de origem
fóssil. “É necessário pensar em
mecanismos capazes de esti-
mular a demanda sustentável,
como o aumento de estoques
de carbono em áreas de restau-

ração, como plantações em
um pasto abandonado”, disse.

Relatório
O relatório do Ibá revela

que as florestas plantadas no
Brasil ocupavam 7,84 milhões
de hectares em 2016, equiva-
lente a 0,5% de crescimento
em relação a 2015. Essas áre-
as representam menos de 1%
do território nacional, sendo
que 90% da madeira são usa-
dos para fins produtivos.

As árvores resultam em
papel, painéis de madeira, ce-
lulose, piso laminado, carvão
vegetal, entre outros. O setor
acumulou receita bruta de R$
71 bilhões em 2016, respon-
dendo por 6,2% do Produto
Interno Bruto (PIB) industrial.
Foram gerados 3,7 milhões de
empregos direitos e indiretos.

A maior parte das árvores
é de eucaliptos, que ocupam
5,7 milhões de hectares. Os
principais estados produtores
são Minas Gerais (24%), São
Paulo (17%) e Mato Grosso
do Sul (15%). Outra espécie
de árvore, pinus, ocupa 1,6
milhão de hectares,  sendo
42% no Paraná e 34% em San-
ta Catarina.

Segundo Elizabeth de Car-
valhaes, presidente da Ibá, o
Brasil é o maior produtor de
celulose de fibra curta de eu-
calipto do mundo, devido ao
alto grau de desenvolvimento
da genética arbórea no país.
“As árvores plantadas no Bra-
sil têm a maior produtividade
do mundo, de 36 metros cúbi-
cos de madeira por hectare ao
ano”,  disse a presidente.
(Agencia Brasil)



Governo lança programa para agilizar
crédito a micro e pequenas empresas
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que totaliza a quantia de R$ 6.690,02 (Agosto/2016) decorrente da liquidação do sinistro de acidente de trânsito (segurado 
da apólice n° 1712661/19). Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do 
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Miguel Esperidião, Leonor Sallum Esperidião, Emílio Sallum, Norma Abbud Sallum, Omar Maksoud, Ivone Sallum 
Maksoud, Felipe Sallum e Cleyde Carmen Haachuy Sallum, que lhes foi proposta uma ação de Procedimento Comum por 
parte de Ffm Gestão de Propriedades, objetivando a adjudicação do apartamento n.11, localizado no 1º andar ou 2º 
pavimento do Edifício Glória, situado na Rua dos Estudantes, n. 314, no 2º Subdistrito Liberdade, matricula nº 116.498 do 
1º CRI/SP. Deferida a CITAÇÃO, por EDITAL, processa-se este para que, no prazo de 15 dias, a fluir após o prazo de 20 
dias supra, seja contestada, sob pena de serem reputados verdadeiros os fatos alegados na inicial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 24 e 25/08

No momento em que a reto-
mada da atividade econômica é
prioridade, o governo lançou na
quarta-feira(23), em cerimônia no
Palácio do Planalto, em Brasília,
o programa BNDES Giro. É para
agilizar a concessão de crédito
para capital de giro de micro, pe-
quenas e médias empresas.

Com o programa, o Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
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Em  discurso no Palácio do Planalto, Temer disse que uma das
metas do governo é o combate ao desemprego 

espera acrescentar cerca de R$
20 bilhões em novos financia-
mentos a essas empresas até
agosto de 2018.

Pelo BNDES Giro, o empre-
sário que solicitar em uma pla-
taforma digital financiamento ao
BNDES, por meio de agentes
financeiros, saberá já no ato do
pedido se está apto a receber os
recursos pretendidos.

Se estiver apto, o recurso

estará disponível na conta da
empresa no prazo de 24 horas,
de acordo com o ministro do
Planejamento, Dyogo Oliveira.
Segundo ele, atualmente, o pra-
zo para esse processo pode che-
gar a 60 dias.

Redução da taxa de juros
O ministro explicou que hou-

ve redução na taxa de juros para
a concessão do crédito de 2,1%
para 1,5%. No caso da micro e
pequena empresa, será a Taxa de
Juros de Longo Prazo (TJLP)
mais 1,5%. No caso de médias
empresas, será de 50% da TJLP,
mais 50% da Selic e mais 1,5%.
Os agentes financeiros, que são
os bancos, acrescentarão ainda
o custo do risco de crédito.

Em discurso na cerimônia, o
presidente Michel Temer reafir-
mou a vocação do BNDES para
o desenvolvimento econômico
e social do Brasil. “Quando se
volta para as micro, pequenas e
médias empresas, estamos pen-
sando no social, tendo como
objetivo central o combate ao
desemprego”, disse.

Para Temer, essas empresas

são as “campeãs do emprego e
do desenvolvimento do país” e
presença importante no comér-
cio, na indústria e nos serviços.
Por isso, a urgência na conces-
são de crédito para as micro,
pequenas e médias empresas.

O ministro do Planejamento
disse que o BNDES Giro tem
três diretrizes que são o aumen-
to de volume de recursos, redu-
ção do custo do dinheiro e a re-
dução do tempo para a liberação
do crédito.

O presidente do BNDES,
Paulo Rabello de Castro, desta-
cou que os R$ 20 bilhões a mais
para capital de giro que serão
disponibilizados pelo programa
“parecem pouco, mas é chuva
depois de muita seca”.

O programa passa a integrar
o novo sistema de aprovação au-
tomática de operações do ban-
co, chamado de BNDES Online.
A plataforma conecta os proces-
sos automatizados dos agentes
financeiros aos do BNDES, pro-
porcionando às operações indi-
retas ganhos de eficiência, ce-
leridade e segurança. (Agencia
Brasil)

Prazo de adesão ao novo Refis deve
ficar para fim de outubro, diz Meirelles

Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, faz conferência
magna no 28º Congresso Aço Brasil

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na quar-
ta-feira (23), em Brasília, que o
prazo para adesão ao Programa
de Recuperação Fiscal (Refis)
deve se estender até 31 de outu-
bro. Incialmente, o prazo termi-
naria em 31 de agosto.

Após uma palestra em Bra-
sília no congresso Aço Brasil,
Meirelles disse que o governo
segue em negociação com o
Congresso para aprovar a medi-
da provisória (MP) que institui
um regime de refinanciamento
de dívidas das empresas com o
Fisco. Ele disse ainda que o go-
verno apresentou uma proposta
aos parlamentares e já recebeu
uma contraproposta.

Meirelles destacou, no en-
tanto, que é preciso deixar uma
sinalização muito clara para as
empresa de que não é um bom
negócio deixar de pagar impos-
tos. “Estamos viabilizando que as
empresas paguem suas dívidas e
voltem a tomar crédito, crescer,
mas por outro lado é importante
deixar claro que não é um bom
negocio deixar de pagar impos-
to e esperar um possível próxi-

mo Refis. Não se pode dar esse
incentivo”, disse.

o ministro acrescentou que
acredita ser difícil ter uma defi-
nição sobre o Refis ainda esta
semana. “Depende de acordo.
Existem diversas alternativas,
desde uso de crédito fiscais, pra-
zos mais longos e desconto e
existe um ponto importante que
é a diferenciação entre as empre-

sas que têm pequenos débitos tri-
butários e empresas maiores que
têm uma dívida maior. É todo um
processo de negociação de diver-
sos setores. Não é muito produ-
tivo anunciarmos que vai ser as-
sim ou assado”, disse.

Raspadinha
Henrique Meirelles disse

ainda que o governo pretende

privatizar a loteria Instantânea da
Caixa, a Lotex, mais conhecida
como raspadinha. No jogo, os
apostadores conhecem imedia-
tamente o resultado, sem neces-
sidade de sorteio ou concurso.

“Estamos em andamento,
conversando com a Caixa”, dis-
se o ministro. Sobre a proposta
de privatização da Eletrobras,
Meirelles disse que está avan-
çando na definição do formato
e assim que houver decisão será
anunciada.

Crescimento econômico
Durante a palestra, o minis-

tro disse que, com o teto dos
gastos públicos já definido e a
reforma da Previdência ainda em
tramitação no Congresso, o go-
verno quer reduzir as despesas
públicas que chegaram a cerca de
20% no ano passado para 15,5%
do Produto Interno Bruto (PIB)
em 10 anos.

O ministro disse que fazen-
do as reformas, incluídas as mi-
croeconômicas, e assim redu-
zindo o tamanho do estado, a
economia brasileira poderá
crescer entre 3,5% e 4%, por
ano. (Agencia Brasil)
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Os recursos decorrentes
de saques nas contas inativas
do Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS) geraram
um impacto positivo de R$
10,8 bilhões nas vendas do co-
mércio varejista, entre março
e julho deste ano. A estimati-
va é da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC).

Segundo a CNC, o valor
corresponde a 25% do total
sacado (R$ 44 bilhões) e foi
responsável por 1,4% das ven-
das do varejo no período.

Entre os oito segmentos do
comércio varejista, o mais im-
pactado pelos saques do FGTS
foi o setor de vestuário e cal-
çados, que recebeu R$ 4,1 bi-
lhões. Também foram impac-
tados os setores de hiper e su-
permercados (R$ 2,8 bilhões),
artigos de uso pessoal e do-
méstico (R$ 1,3 bilhão) e mó-
veis e eletrodomésticos (R$
1,2 bilhão).

De março a julho deste
ano, foram pagos mais de R$
44 bilhões relativos às con-
tas inativas do FGTS. Pude-
ram sacar o benefício traba-
lhadores que tiveram contra-
to de trabalho encerrado  sem
justa causa até 31 de dezem-
bro de 2015.

Recuperação
Apesar do reforço, a enti-

dade avaliou que a recupera-
ção parcial do varejo em 2017

Depois de quatro meses
seguidos de resultados positi-
vos, as contas externas volta-
ram a apresentar déficit, em
julho. O saldo negativo em
transações correntes, que são
as compras e as vendas de
mercadorias e serviços e
transferências de renda do
país com o mundo, ficou em
US$ 3,404 bilhões, informou
na quarta-feira (23) o Banco
Central (BC). De janeiro a ju-
lho, o déficit ficou em US$
2,696 bilhões, resultado bem
menor do que em igual perío-
do de 2016, de US$ 12,438
bilhões.

Em junho, a balança co-
mercial ajudou a reduzir o de-
ficit, ao apresentar  superávit
de US$ 3,049 bilhões. Por
outro lado, a conta de servi-
ços (viagens internacionais,
transportes, aluguel de equi-
pamentos,  seguros,  entre
outros) apresentou resulta-

Contas externas
voltam a ficar

negativas, após quatro
meses de superávit

do negativo de US$ 3,007
bilhões. A conta de renda pri-
mária (lucros e dividendos, pa-
gamentos de juros e salários)
registrou déficit de US$ 6,597
bilhões. A conta de renda se-
cundária (renda gerada em uma
economia e distribuída para
outra, como doações e remes-
sas de dólares, sem contrapar-
tida de serviços ou bens) ficou
positiva em US$ 144 milhões.

Quando o país registra sal-
do negativo em transações cor-
rentes, precisa cobrir esse dé-
ficit com investimentos ou
empréstimos no exterior . A
melhor forma de financiamen-
to do saldo negativo é o inves-
timento direto no país (IDP),
porque recursos são aplicados
no setor produtivo. Em julho,
esses investimentos chegaram
a US$ 4,093 bilhões e acumu-
laram US$ 40,364 bilhões, nos
sete meses do ano. (Agencia
Brasil)

Saques de contas
inativas do FGTS

injetaram R$ 10,8 bi
no comércio

depende de um cenário de de-
saceleração dos preços e de
melhoria das condições de
crédito. Para a CNC, a recu-
peração consolidada do setor
precisa da reativação do nível
geral de atividade econômica
e dos seus reflexos positivos
nas condições do mercado de
trabalho.

Ainda conforme a entida-
de, o ramo de vestuário e cal-
çados se destaca no processo
de recuperação do varejo em
2017. Na comparação dos seis
primeiros meses deste ano
com igual período do ano pas-
sado, a elevação de 0,3% do
volume de vendas no segmen-
to é o mais expressivo entre
os 10 ramos que compõem o
varejo no conceito ampliado
da Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC), elaborada pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

A CNC avaliou ainda que,
em complemento à evolução
mais favorável dos preços, o
recuo no valor médio das pres-
tações de empréstimos con-
traídos pelas pessoas físicas
tem favorecido a reação das
vendas em segmentos que de-
pendem mais das condições de
financiamento. Pelas análises
da entidade, houve recuo no-
minal de 7,8% no valor médio
das parcelas dos empréstimos
e financiamentos contraídos
nos últimos 12 meses. (Agen-
cia Brasil)

Cartórios de protesto são opção segura
 para cobrança de dívidas do poder público

O uso de cartórios de protes-
to pelo poder público e empre-
sas que detêm concessão públi-
ca aumentou em sete vezes nos
últimos três anos, considerando
o primeiro quadrimestre, no es-
tado de São Paulo. Os dados são
uma compilação do Instituto de
Estudos de Protesto de Títulos
do Brasil – seção São Paulo, que
atribui o aumento ao fato de os
cartórios proporcionarem rápi-
da recuperação de crédito, segu-
rança jurídica e credibilidade.

Entre janeiro e abril de 2017,
dos cerca de 4,5 milhões de tí-
tulos enviados a protesto nos

cartórios do estado – que tem
atribuição legal para cobrança
das dívidas –, 44% (1,95 milhão)
eram de governo, prefeitura ou
concessões. No mesmo perío-
do de 2014, do total de 2,7 mi-
lhões, apenas 10% (268,7 mil)
dos protestos tinham origem no
poder público ou em concessi-
onárias.

De acordo com a prefeitura
da capital paulista, a Procurado-
ria-Geral do Município (PGM)
tem utilizado os cartórios de pro-
testo para cobrar dívidas por cau-
sa da rápida recuperação de cré-
dito e da segurança jurídica. “En-

tre janeiro e agosto de 2017, a
Prefeitura de São Paulo protestou
mais de 388 mil títulos. Em todo
o ano de 2016, foram 218 mil tí-
tulos protestados”, informou o
município à Agência Brasil.

O governo do estado tam-
bém considera o mecanismo se-
guro e eficiente. “A Procurado-
ria-Geral do Estado [de São Pau-
lo] implementou o ‘protesto de
certidão de dívida ativa’ em face
da legalidade, eficácia e celeri-
dade desse instituto, além da se-
gurança e publicidade dada pe-
los cartórios de Protesto, o que
colaborou para o não ajuizamen-

to de 900 mil execuções fiscais
em nível de estado [desde
2012]”, disse a PGE, em nota.

Os protestos em cartório
contribuíram para o incremento
da arrecadação paulista, segun-
do a procuradoria. A arrecadação
dos chamados “débitos inscritos
na dívida ativa e não ajuizados”,
que foram objeto de protesto, cor-
respondem a 52,99 % da arreca-
dação total da dívida ativa até 31
de julho de 2017, que foi de R$
1,7 bilhão. De acordo com a PGE,
atualmente, todo débito inscrito é
encaminhado para protesto no
mês seguinte. (Agencia Brasil)

CCJ do Senado aprova projeto que pode
suspender pagamento retroativo do Funrural
Um projeto de resolução

aprovado  na quarta-feira (23)
pela Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado sus-
pende a cobrança de débitos de
produtores rurais com o Fundo
de Assistência ao Trabalhador
Rural (Funrural). A proposta,
apresentada pela senadora Kátia
Abreu (PMDB-TO), invalida tre-
chos da Lei de Seguridade Soci-
al relativos à contribuição para
o fundo, considerados inconsti-
tucionais pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) em 2010 e 2011.

A expectativa é que a apro-
vação resolva a questão da co-
brança retroativa do fundo. Na
ocasião, o STF decidiu que ha-
via bitributação do produtor e do

empregador rural pessoa física,
pois ele pagava a contribuição
sobre a folha de pagamento e
sobre o faturamento. Graças a
liminares obtidas tendo como
base o entendimento do Supre-
mo, diversos produtores deixa-
ram de recolher a contribuição.
As decisões levaram em conta a
redação da Lei do Funrural dada
pelas leis 8.540/92 e 9.528/
1997.

Em março deste ano o STF
proferiu nova decisão em que
declarou constitucional a co-
brança do Funrural, dessa vez
com base em uma nova legisla-
ção em vigor, a Lei 10.256/
2001. A Receita Federal orien-
tou os contribuintes a regulari-

zarem as dívidas. Para mitigar o
impacto do pagamento dos valo-
res em atraso, o Planalto editou
medida provisória (MP) permi-
tindo a renegociação.

Entretanto, na avaliação da
senadora Kátia Abreu, a propos-
ta aprovada na CCJ torna a rene-
gociação desnecessária. “Isso
extingue a possível cobrança do
Funrural, que foi mal compreen-
dida por todos. O Supremo de-
clarou [a cobrança] constitucio-
nal em cima de uma lei de 2001.
Mas [em relação à] lei de 2010
e 2011, já tinha sido decretada
inconstitucional a cobrança.
Como, agora, o Supremo vai di-
zer que uma lei natimorta res-
suscitou para ser constitucional

de novo?”, disse.
Para alguns parlamentares,

contudo, a suspensão da cobran-
ça aprovada nesta quarta pode
sofrer questionamento judicial.
O senador Antonio Anastasia
(PSDB-MG), que votou a favor
da proposta de resolução de Ká-
tia Abreu, disse que o projeto
pode ser uma “vitória de pirro”.

“Estamos declarando a sus-
tação de uma lei que nem existe
mais. Pela presença expressiva
da maioria, não vou criar dificul-
dade, mas sabendo que o efeito
prático dessa medida, a meu juí-
zo pessoal, será próximo de
zero”, declarou. A proposta, ago-
ra, segue para plenário. (Agen-
cia Brasil)
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Reunião define tabela e
regulamento da próxima edição
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Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Superliga Feminina 17/18

Sesi-SP

A Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV) divulgou na ter-
ça-feira (22) a tabela e o regula-
mento da Superliga feminina de
vôlei 2017/2018. As definições
saíram após reunião realizada no
Sesi-SP da Vila Leopoldina, em
São Paulo (SP), com represen-
tantes de todos os times partici-
pantes desta edição juntamente
com o Superintendente de vôlei
de quadra da CBV, Renato
D´Ávila, e a gerente de competi-
ções quadra, Cilda D´Angelis. A
competição terá início no dia 17
de outubro e alguns ajustes pode-
rão ocorrer na tabela para viabili-
zar as transmissões das televisões.

Estiveram presentes repre-
sentantes dos 12 clubes que esta-
rão na próxima Superliga: Sesc
(RJ), Fluminense (RJ), Vôlei Nes-
tlé (SP), E.C. Pinheiros (SP), Rio
do Sul (SC), Vôlei Bauru (SP),
BRB/Brasília Vôlei (DF), Dentil/
Praia Clube (MG), Sesi-SP, Cam-
ponesa/Minas (MG), Hinode Ba-
rueri (SP) e São Cristóvão Saú-
de/São Caetano (SP).

Além dos supervisores, al-
guns técnicos compareceram
para opinar nas decisões, como
o comandante do Hinode Barue-
ri, José Roberto Guimarães, do
Sesi-SP, Rodolfo Lino, e do time
de São Caetano do Sul (SP),
Hairton Cabral.

Multicampeão pela seleção
brasileira e por clubes onde pas-
sou, Zé Roberto elogiou as mu-

danças definidas para esta tem-
porada. “Estamos reunidos aqui
para que a próxima edição da Su-
perliga seja a melhor possível. E
as conversas estão caminhando
muito bem. A final com dois jo-
gos e o golden set, caso neces-
sário, ficou bom para todo mun-
do”, disse o treinador.

José Roberto Guimarães ain-
da falou sobre o que espera da
participação do seu time na Su-
perliga. “Nossa expectativa nes-
se ano é que o Hinode Barueri
fique entre os quatro melhores
times da Superliga. Teremos
muito trabalho, teremos que ra-
lar muito. O campeonato é lon-
go, tem muita coisa para aconte-
cer. Os times estão bem estrutu-
rados, e a competição será bem

disputada. As quatro primeiras
posições serão bem equilibra-
das”, comentou o técnico.

Superintendente da CBV, Re-
nato D´Ávila, esclareceu sobre as
mudanças que serão realizadas
para esta edição da Superliga.
“Esta é mais uma etapa das que
cumprimos todos os anos. É o
momento de negociação com as
equipes, de avaliar o que deu cer-
to e o que não deu, além de fina-
lizar a tabela e o regulamento,
que dá um Norte para a competi-
ção. Os clubes já estavam previ-
amente agendados com as modi-
ficações que fizemos. Então sa-
ímos daqui com a tabela do jeito
que pretendíamos”, comentou o
dirigente.

Segundo Renato D´Ávila, a

decisão pela alteração nas finais,
agora disputadas em dois jogos
e golden set, foi bem recebida.
“A final em duas partidas foi uma
reivindicação das equipes, este
foi o caminho escolhido para a
próxima temporada e, caso cada
equipe vença um dos jogos, in-
dependentemente do placar, será
realizado mais um set, logo ao
final da segunda partida”, expli-
cou Renato D´Ávila.

O dirigente ainda falou sobre
a utilização da tecnologia nos
jogos a partir das semifinais, ou-
tra novidade oferecida pela orga-
nização do campeonato para esta
temporada.

“Quanto ao desafio, a partir
da fase de playoffs, nós já vínha-
mos acompanhando o desenvol-
vimento da tecnologia e vendo as
possibilidades de implementa-
ção. É mais fácil de usar em com-
petição sediada, onde todas as par-
tidas acontecem no mesmo giná-
sio e não há mudanças de local. Na
Superliga não funciona assim, cada
clube tem a sua casa, e ter um equi-
pamento único para isso, não é a
solução. Inicialmente teremos
dois equipamentos, ainda vamos
definir qual tecnologia, mas serão
usados a partir das semifinais”,
concluiu Renato D´Ávila.

Tabela Superliga Feminina
17/18: http://
superliga.cbv.com.br/arquivos/
t a b e l a _ s u p e r l i g a _
feminina_2017_2018_v1.pdf
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A sétima etapa da Copa São
Paulo de Kart foi disputada no
último final de semana no Kar-
tódromo Granja Viana, em Co-
tia, na região metropolitana de
SP. Mesmo com a chuva inces-
sante que caiu na região, a eta-
pa foi marcada pelo recorde do
ano com 27 baterias, além das
disputas do Festival Rok Cup,
da Copa Rotax e da prova espe-
cial para os garotos da Escola
de Kart Shell Comgas.

As baterias começaram na
sexta-feira com as primeiras
disputas das categorias Rotax.
A maioria das classes teve uma
prova na sexta-feira e duas no
sábado. Alejandro Samaniego
venceu as corridas 1 e 3 da
Micro Max, enquanto Fabrício
Filho triunfou na prova 2. Na
Max/ Masters, Enzo Prando foi
o destaque ao vencer as provas
do sábado, enquanto Guilherme
Peixoto ganhou a bateria de
sexta-feira.

Na Mini Max, o final de se-
mana foi de grande equilíbrio
com três vencedores diferen-
tes: Gabriel Gomez na corrida
1, Vinícius Tessaro na segunda
bateria e Theo Manna na tercei-
ra prova.

Na Junior Max, Rafael Câ-
mara foi o destaque com vitó-
rias nas baterias 1 e 3. O piloto
pernambucano somente ficou
sem o primeiro lugar na corri-
da 2, quando Leonardo Reis
conseguiu superar o piloto do
kart 88, que terminou em se-
gundo lugar.

No Rok Cup Festival, que
selecionou pilotos para o mun-
dial da categoria que acontece
em outubro na Itália, Thiago
Riberi ficou com a vaga da Rok
Cup Executive e a dupla Wel-
son Jacometti e Renato Russo
levou a vaga da Rok Cup Exe-
cutive Senior. 

A Escola de Kart, projeto
desenvolvido em parceria entre
Shell, Comgas e o Kartódromo
Granja Viana, viveu um dia es-
pecial para os nove pilotos que
chegaram no estágio final da
primeira turma: foi realizada
uma bateria inédita entre os
garotos. A prova teve a vitória
de Ian Cypriano, de 12 anos. A
Escola de Kart foi iniciada em
2016 com 96 crianças entre 6
a 12 anos, que foram selecio-
nadas no primeiro processo
seletivo.

Copa SP de Kart Granja Viana

Festival ROK Cup e Escola
de Kart agitam final de

semana chuvoso
Com recorde de baterias na temporada (27 provas), Copa

São Paulo de Kart teve uma etapa com a pista molhada du-
rante todo o final de semana; os destaques foram o Festival
Rok Cup, a Escola de Kart e a Copa Rotax
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Escola de Kart

Pela categoria Shifter, uma
das mais rápidas e competiti-
vas do País, Pedro Lopes ficou
com o título da etapa após che-
gar em segundo lugar nas duas
baterias. A primeira prova teve
o triunfo de Leonardo Lame-
las e a vitória na prova 2 foi de
Bruno Grigatti.

Na Cadete, Matheus Fer-
reira fez a pole e venceu a pri-
meira bateria, mas um toque na
largada da corrida 2 impediu
que o piloto brasiliense dispu-
tasse a vitória também na se-
gunda bateria, que foi vencida
por Felipe Falk. O título da eta-
pa ficou com Nicolas Chon,
que terminou as duas provas na
segunda colocação.

Na Mirim, categoria que
corre no mesmo grid da Cade-
te, Gabriel Koenigkan venceu
a primeira bateria e Enzo Vie-
dmontiene triunfou na segun-
da prova. Pela Sixspeed, Rogé-
rio Rodrigues e Daniel Miglo-
rancia foram os vencedores
das baterias. Na prova única da
Fórmula 4, Leandro Reis ven-
ceu na geral e na Senior com o
kart 319.

Na Rotax DD2/ Masters,
que teve as três baterias no sá-
bado, Alberto Cattucci deu um
show na pista molhada com
três vitórias. Diego Lozov fi-
cou com o segundo lugar em
duas das três provas na geral e
também assegurou a liderança
da classe Masters. Na última
corrida, Fernando Guzzi foi
quem teve o melhor desempe-
nho na Masters. Na soma dos
resultados dessa etapa com as
anteriores, Michel Aboissa foi
quem levou a vaga para o Mun-
dial de Rotax, que será em Por-
tugal em novembro.

Fechando a programação
da Copa São Paulo, a Pro-500
disputou sua prova única de
1h20 de duração. A vitória da
corrida de endurance ficou
com a equipe Arte 57 - Ari Ra-
cing com o kart número 2. O
segundo lugar na classificação
geral ficou com Felipe Leite,
que foi o melhor colocado na
classe Light com o kart 23. A
terceira posição foi da equipe
MV, que levou o kart número 3
para a vitória na classe Senior.

A oitava etapa da Copa São
Paulo acontece dia 16 de se-
tembro no Kartódromo Gran-
ja Viana.

Rally dos Sertões: Bruno Varela
mantém a vice-liderança nos UTV

O Rally dos Sertões chegou
em Mato Grosso na quarta-feira
(23) sem alterações na briga pela
liderança na categoria UTV. De-
pois de 471,34 km entre Aruanã
(GO) e Barra do Garças, a dupla
Lucas Barroso/Breno Rezende
(Can-Am Maverick X3) mante-
ve a ponta, com 8min56s de van-
tagem sobre Bruno Varela/João
Arena (Can-Am Maverick X3/
Divino Fogão), os vice-líderes.

“Hoje tivemos uma Especial
tranquila, com muita reta. O nos-
so UTV Maverick X3 já está
pronto para largar amanhã (quin-
ta-feira), numa Especial que acho
que definirá o Rally”, acredita
Bruno Varela, que nos dois últi-
mos anos terminou esta prova na
terceira posição.

A Especial de 273,20 km co-
meçou com trechos muito rápi-
dos em um piso misto de piçar-
ra, cascalho e areia.  Em segui-
da, a prova entrou em zona de
savanas, onde navegação foi fei-

ta por GPS.  Neste trecho de
aproximadamente 60 quilôme-
tros, o importante era conseguir
passar por todos os way points
e, por fim, seguir por estradas
largas e muitas lombas.

Nesta quinta-feira (24) a his-
tórica edição de 25 anos do Rally
dos Sertões vai mudar de Estado
novamente, chegando ao final do
dia em Coxim, no Mato Grosso
do Sul, após 666 km desde Barra
do Garças. No quinto dia de dis-
putas os concorrentes enfrenta-
rão a Especial mais longa, com
438,86 km cronometrados, pas-
sando inicialmente por estradas
de piçarra bem sinuosas, seguin-
do por regiões de reflorestamen-
to, serras, área agrícola com lon-
gas retas que proporcionarão al-
tas velocidades. Em seguida, fica
travada novamente, com trechos
de trial, com muitas pedras e se-
gue para região mais plana. O fi-
nal da especial tem muitas cur-
vas e trechos de média e alta ve-

Gabriel Varela enfrentou muita poeira

locidade.
O Rally dos Sertões termina

no sábado (26), em Bonito (MS),
após 3.300 km de disputas em
três Estados do Centro-Oeste.

A equipe Divino Fogão Rally
Team participa do 25º Rally dos
Sertões com uma picape protó-
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Mundial de F2 retoma calendário
após três semanas

tipo e três UTVs, contando
com organograma formado por
60 pessoas e estrutura com-
posta por dois caminhões, um
motor-home, dois trailers para
10 pessoas cada um, três ca-
mionetes, dois carros e duas
motos de apoio.

Sérgio  Sette Câmara

O Campeonato Mundial de F2
desembarcou nesta semana no tra-
dicional circuito de Spa-Francor-
champs, na Bélgica, onde irá se-
diar as disputas da oitava rodada
da temporada 2017. As corridas
válidas pela 15ª e 16ª etapas do
Campeonato abrem a segunda fase
da competição que passará ainda
por Itália, na semana que vem;
Espanha, em outubro e Emirados
Árabes, em novembro.

Competindo em seu ano de
estreia na categoria o piloto brasi-
leiro Sérgio Sette Câmara (ACER
| CCR | SANEPAV | TAESA | CE-
MIG | BELL) esteve neste do ca-
lendário no Brasil. Junto à família
e amigos o jovem de 19 anos apro-

veitou a sua primeira vinda ao seu
país em 2017 para descansar, aten-
der a imprensa e, como não pode-
ria ser diferente, manter a forma
fazendo inúmeros treinos de kart.

De volta à rotina em solo eu-
ropeu Sérgio, no principio desta
semana, esteve focado em sua
rotina de treinamentos físicos e,
também, no moderno simulador
em que se prepara para as pro-
vas. Sua relação com o autódro-
mo de Spa é muito intensa. Foi
lá que, em 2015, ele conquistou
o seu primeiro pódio na F3 Eu-
ropeia e, mesmo com a dificul-
dade do mais extenso traçado da
temporada, ele está bastante oti-
mista para a corrida.
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